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PREFÁCIO 
 

Inicialmente, quero apresentar meus mais sinceros agradecimentos pelo convite para prefaciar 

este livro, declaro de maneira categórica que me fez sentir muito honrada com a tarefa. Igualmente, 

quero prestar aqui meu reconhecimento pela realização desta publicação cujo título Inovação Social, 

Negócios Sociais e Desenvolvimento Sustentável expressa os temas centrais dos estudos e pesquisas 

do Núcleo de Estudos em Inteligência, Gestão e Tecnologias para a Inovação (IGTI), vinculado ao 

Programa de Pós-graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento (PPGEGC) e ao 

Departamento de Engenharia e Gestão do Conhecimento (dEGC), da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC).  

E, na perspectiva de que a obra está alinhada e é coerente com a visão do IGTI, de ser um 

grupo de pesquisa de excelência em inteligência para inovação e cuja missão é desenvolver ciência e 

tecnologia que possibilitem criar inteligência para a inovação nas organizações, contribuindo para o 

desenvolvimento econômico, social e ambiental. Para tal, o núcleo, formado por um grupo 

multidisciplinar, desenvolve pesquisas teóricas e práticas por meio de projetos e parcerias com 

empresas e outras instituições promovendo a transferência de conhecimentos e tecnologias em prol 

das melhores soluções para as questões estudadas. Nesta trajetória, as produções geradas pelo 

conjunto de pesquisadores/docentes e discentes do núcleo os tem conduzido a desfrutarem, de modo 

expressivo, do prestígio e do respeito junto à comunidade acadêmica.  

Antes de efetuar uma breve apreciação sobre a discussão apresentada em cada capítulo desta 

obra, gostaria de expor algumas das principais características inerentes aos debates que os estudos 

apresentam e, que identifico que merecem destaque, e, são elas: o caráter sintético dos relatos e 

argumentações; a atualidade das referências conceituais, sem contudo, negligenciar as contribuições 

dos estudos precursores; e, de maneira particular, a relevância acadêmica, técnica cientifica e social 

para a conjuntura vivida pela sociedade brasileira. Essas características são notórias e tornam as 

apresentações didáticas, fato que torna a leitura estimulante e instigante aos especialistas, além de 

facilitar aos iniciantes e aos leitores em geral uma apreciação instrutiva e prazerosa.  

Em relação à forma como a obra foi organizada, enfatizo o que entendo ser um elemento 

fundamental na composição de uma obra literária que é: o trato de questões relevantes da 

contemporaneidade como a abordagem dos novos desafios, das oportunidades no horizonte das 

alternativas e soluções protagonizadas na realidade.  

Quanto a sequência adotada na organização do livro e para contextualizar as ideias e 

apresentar um texto coeso sobre Inovação Social, Negócios Sociais e Desenvolvimento Sustentável ao 

público, os organizadores elaboraram este e-book seccionado em duas partes principais. A primeira 

parte, formada por três capítulos, centra-se no debate teórico das categorias centrais, desde a 
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emergência histórica, suas configurações conceituais e contribuições técnico científicas. Enquanto a 

segunda parte, que abrange dois capítulos, apresenta relatos de experiências exitosas, representativas e 

abalizadas pela aplicação da prática dos fundamentos teóricos tratados na primeira parte da obra.  

No primeiro capítulo, as autoras, de maneira objetiva e instrutiva, fazem uma contextualização 

consistente que expõem as bases teóricas da Inovação Social, construindo a narrativa sobre o 

conteúdo conceitual e debatendo seu potencial para contribuir para superação das condições adversas 

enfrentadas pelos agentes sociais. No debate, as autoras explicitam que o termo inovação social busca 

diferenciar essa modalidade de inovação em relação à outras diversas formas, centradas em interesses 

puramente mercadológicos, em razão do seu propósito em criar valor social para fomentar 

oportunidades de desenvolvimento de soluções inovadoras, novos arranjos sociais e invenções sociais, 

no qual a força do coletivo constitui seu poder para implementar transformações direcionadas para o 

desenvolvimento das comunidades locais, regionais ou globais nas dimensões, social, cultural, 

econômica e ambiental. 

No segundo capítulo, os autores, ao abordarem os negócios sociais em seus elementos 

principais, exibem um conjunto elaborado de informações que exibem a emergência histórica e a 

caracterização do conceito e, de modo ilustrativo, pautam os principais desafios e problemáticas 

vigentes na sociedade (pobreza, desigualdade social, consumismo e desperdício desenfreado, 

desigualdade de gênero, entre outros). Os autores enunciam o papel dos negócios sociais como 

aqueles que abrangem um amplo leque de iniciativas, tais como empresas e/ou empreendimentos 

sociais, negócios com impacto social, tendo como prioridade o foco na missão social pela criação de 

valor econômico direcionada imperativamente para manter a sustentabilidade social e econômica. 

Neste capítulo, os autores fazem ponderações coerentes e significativas sobre os enfrentamentos que 

esse tipo de empresa/empreendimento enfrenta por seu caráter inovador de modelo de negócio, para 

os quais os marcos regulatórios ainda não foram devidamente estabelecidos, de modo a oportunizar a 

concessão dos incentivos necessários. 

No capítulo terceiro, escrito por três autores, o diálogo argumentativo recai sobre as 

definições e a contextualização em relação à evolução do conceito de desenvolvimento sustentável e 

seus direcionamentos práticos no estabelecimento de fundamentos de políticas públicas. Os autores 

aceitam o complexo desafio de abordar uma questão central para a sociedade atual em todos os 

quadrantes do planeta: a crise socioambiental que pela força de seus efeitos destrutivos geram limites 

para as próprias bases de produção da sociedade, comprometem a qualidade de vida de maneira 

indiscriminada gerando riscos a vastos segmentos sociais, além de ameaçar todas as formas de vida, 

assim gerando dilemas que alcançam um nível civilizatório. Nesta trilha, os autores apontam que neste 

domínio predomina uma proliferação de conceitos e controvérsias científicas, e indicam o enfoque 
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que associa inovação social aos negócios sociais, articulando as diversas dimensões da realidade 

(econômica, social e ambiental), direcionada para melhoria da qualidade de vida em sociedade, na 

constituição de um modelo econômico baseada na colaboração que institui cooperativas, negócios 

sociais e iniciativas informais que se pautam pelas práticas de sustentabilidade. Este capítulo, traz os 

contornos das valiosas contribuições feitas por Inagcy Sachs, e me fez evocar a experiência de 

pesquisa em sua equipe na década de 90 (CIRED-Paris).  

Na sequência da obra, a segunda parte demarca uma complementação muito bem ordenada na 

qual são apresentados dois capítulos, que sob o formato de relatos de experiências apresentam 

exemplos importantes de inovação e empreendedorismo social. O quarto capítulo, versa sobre 

Inovação Social, numa experiência específica de turismo que incorpora princípios de sustentabilidade 

e do protagonismo das comunidades na gestão e execução das atividades com a repartição dos 

benefícios pelos envolvidos.  Essa modalidade de turismo integra diferentes tipos de patrimônio 

(material e imaterial), recriando soluções criativas num determinado território no qual expressam as 

singularidades das práticas locais centrados na cultura e práticas socioambientais. A experiência de 

turismo abordada, sob o prisma de Inovação Social, baseia-se na dinâmica cultural como 

oportunidade que combina estratégias e ação afirmativas de cidadania, que não visam apenas ao lucro, 

mas contribuem para solucionar problemas locais ou regionais pela criação de redes e participação 

direta para a geração de planos inovadores que integra o turismo e a comunidade. Um destaque, de 

grande relevância, apresentada pelos autores indica que a Inovação Social pode ser retratada como um 

novo modelo para resolver vulnerabilidades regionais e sociais. 

O capítulo que encerra a obra, eu diria que o faz com chave de ouro, pois por sua relevância 

segue o padrão dos capítulos anteriores, neste as autoras narram analiticamente a experiência do 

projeto Connexão Jovem do Instituto Nexxera, que conforme indicam é uma organização de 

Inovação Social que pauta suas ações pela agenda dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - 

ODS, pela instrumentalização de segmentos sociais em condição de vulnerabilidade com ações nas 

áreas da educação, cultura e esporte. As autoras analisam como o projeto revela o papel da inovação 

pela via do empreendedorismo social e de processo formativos e educacionais. Outrossim, explicitam 

o potencial das ações socialmente responsáveis para a partir do empreendedorismo de negócios 

sociais, alicerçados pela educação empreendedora, pode vir a responder aos limites que vigoram nos 

territórios, para criar capital humano e impulsionar mudanças e geração de valor social agregado, 

fomentando o bem-estar coletivo e a construção de cenários sociais mais justos. 

Entendo esta obra como um esforço bem-sucedido de debater os desafios contemporâneos 

em suas complexidades e pluralidades. No qual, os autores, como parte da comunidade científica, 

encaram o desafio de atuar de maneira ativa e diligente no descobrimento e delineamento de novos 
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parâmetros técnicos científicos que ordenam as práticas investigativas e as abordagens analíticas. 

Mediante o exposto, reitero que este livro trata de tema oportuno e de grande relevância e que, 

portanto, pode ser recomendado tanto para o público especializado, quanto para o público em geral. 

Ao que busca informações qualificada sobre o tema nesta coletânea encontrará um traço bem 

delineado dos debates teóricos, bem como de experiências que proporcionam uma reflexão 

circunstanciada e relevante. 

Por fim, entendo que a publicação desta importante obra pelo IGTI/UFSC denota a atuação 

institucional profundamente engajada junto aos parceiros que atuam nos processos de busca de 

soluções viáveis e coerentes, orientando suas forças na geração de pesquisas direcionadas pelo 

compromisso com a excelência acadêmica e relevância social em prol do desenvolvimento com 

sustentabilidade socioambiental.   

Assim, apresento minha demonstração de apreço pelo conjunto de docentes e discentes que 

fazem parte do IGTI/UFSC, e igualmente professo o prazer de ter tido a oportunidade de contemplar 

o fruto gerado pelo esforço coletivo dos autores e organizadores e congratular-me por esta 

empreitada vitoriosa. 

 

Dra. Ma. do P. Socorro Rodrigues Chaves 
Docente da Universidade Federal do Amazonas 
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APRESENTAÇÃO 
 

“A razão pela qual pareço otimista é porque acho que se pode mudar o destino, acredito na 
mudança humana”. Amartya Sen 

 

Desde que o homem percebeu que para sobreviver necessitava explorar recursos naturais, sua 

relação com o meio ambiente tem sido desafiadora. Tal relação que deveria ser harmoniosa, há 

tempos está desequilibrada. A humanidade explora os recursos naturais como se fossem inesgotáveis. 

Nas últimas décadas, a rápida aceleração industrial tem sido acompanhada de poluição e degradação 

do meio ambiente. A internalização dos lucros e a socialização dos prejuízos ambientais têm sido a 

regra, e quem perde é o planeta e as futuras gerações.  

Entretanto, o mundo em que vivemos apresenta indícios de que esta forma de exploração é 

insustentável. Catástrofes, efeito-estufa, desequilíbrio climático, dentre tantos outros eventos sugerem 

uma nova abordagem pela humanidade.  

Em contradição a esta realidade, uma parcela da sociedade, atenta a esta situação de 

desarmonia, vem promovendo uma nova forma de enxergar a relação do homem com a natureza, 

visando à exploração de recursos naturais de forma sustentável, produção industrial limpa, dentre 

outras iniciativas que minimizem as mazelas até então identificadas.  

Nas últimas três décadas, a preocupação universal sobre o uso saudável e sustentável do 

planeta e de seus recursos passou a ser tema de debate da comunidade internacional. A Organização 

das Nações Unidas - ONU, por exemplo, organizou diversas conferências que geraram um conjunto 

de princípios, postulados e documentos que orientam a atuação de governos e associações em relação 

às tratativas a respeito do meio ambiente.  

A partir de então, houve uma ampliação do entendimento de que o desenvolvimento 

sustentável corresponde ao equilíbrio entre crescimento econômico, justiça social e preservação 

ambiental, refletindo-se em um conjunto de objetivos, denominados Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável - ODS que incorporam a necessidade de minimizar problemas sociais, econômicos e 

ambientais. 

Nos últimos anos, em especial com o advento da agenda 2030 e os ODS, a pauta relacionada 

às questões sociais passou a ter uma maior evidência. Dos dezessete ODS criados, oito deles estão 

relacionados à área social (pobreza, fome, vida saudável, educação inclusiva, igualdade de gênero, 

saneamento, energia e redução da desigualdade). A consecução destes ODS demanda um grande 

esforço dos governos, que na maioria das vezes não adotam as políticas públicas necessárias por falta 

de vontade política e/ou escassez de recursos.  

Alternativamente à atuação estatal, atores da sociedade civil passaram a se mobilizar visando 

promover novas soluções para problemas sociais e ocupar os espaços deixados pelo Poder Público. 



/ 9 / 

 

Organizações da Sociedade Civil (OSC) e negócios com missões sociais distintas buscam apoiar os 

governos nos atendimentos das necessidades coletivas de parcela da população, desassistidas em 

termos de educação, saúde, segurança, buscando inclusão social, bem-estar, redução da fome e 

pobreza, entre outras mazelas sociais.  

A atuação dessas organizações pode resultar em Inovações Sociais (IS), que é uma resposta a 

esses desafios sociais, além de ser uma potencial contribuição para o fortalecimento da coesão social. 

Ações de IS podem gerar soluções alternativas para os mais variados problemas sociais que mitigam 

seus efeitos e diminuem a vulnerabilidade social. 

As IS são um novo olhar, ações para a resolução de problemas sociais (muitos dos citados 

acima). A essência dessas iniciativas é buscar o bem-estar das pessoas e reduzir as desigualdades 

sociais, através da construção de relações sociais inclusivas. 

Neste sentido, este livro é dividido em duas partes. A primeira apresenta a teoria em relação 

aos construtos de IS, Negócios Sociais (NS) e Desenvolvimento Sustentável (DS), composta por três 

capítulos. Cada um traz uma contribuição científica, clarificando suas definições e conceitos, para que 

se tenha uma leitura agradável e fluída. Na segunda parte, composta por dois capítulos, mostram-se 

exemplos do quão importante são estes conceitos na prática e elenca algumas possibilidades de 

aplicação da teoria. 

O primeiro capítulo trata da IS, traz uma visão geral do tema, seus principais conceitos, ao 

mesmo tempo em que aponta as necessidades de estudos que abordem este tema sob perspectivas 

sistêmicas, de modo a encontrar soluções efetivas para a complexidade adaptativa dos problemas 

sociais. A partir dos conceitos, emergiu um ponto comum que caracteriza este construto, que é a 

transformação ou mudança na vida das pessoas envolvidas, quando o problema é solucionado ou 

amenizado. Desta forma, uma relação entre os atores sociais se estabelece, fortalecendo ainda mais o 

poder de transformação pelas ações sociais. Isso ajuda a sociedade envolvida promovendo melhorias 

de forma geral, especialmente de qualidade de vida. 

No segundo capítulo enfatiza-se a caracterização, diferenciação e principais desafios sobre os 

NS. Estas organizações são empreendimentos, a princípio, sem fins lucrativos, tendo como principal 

missão a resolução de um problema social. A criação de valor econômico e sustentabilidade financeira 

são fatores que os diferencia das organizações sem fins lucrativos. Sua importância está nos seus 

objetivos e missão, os quais podem desencadear IS. A ausência de um marco legal e a dificuldade para 

adquirir sustentabilidade financeira são os principais desafios deste tipo organizacional. 

No capítulo terceiro e último capítulo teórico do livro, traz as definições e a contextualização 

do DS, a Agenda 2030 e os dezessete ODS. Apresenta as ideias de dois importantes pensadores e 

defensores deste movimento, Maurice Frederick Strong e Ignacy Sachs e aborda suas contribuições. 
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Além disso, faz uma correlação com a IS e NS. O objetivo do capítulo é trazer o entendimento e 

propagar o conhecimento sobre este importante tema, pelo fato de que todos devem fazer sua parte 

para salvar o planeta, preservando-o para as futuras gerações.  

O livro, em sua segunda parte, traz a aplicação dos construtos abordados na primeira parte 

conceitual, sob a forma de relatos de experiências, estudo de caso e temas adjacentes. 

O quarto capítulo, aborda a IS de forma prática, sob a perspectiva do turismo que dá origem a 

alternativas, como ecoturismo e o turismo de base comunitária. Este capítulo apresenta dois pontos 

relevantes. O primeiro são os aspectos positivos e negativos do turismo, por exemplo, o turismo em 

massa. No segundo ponto estão os exemplos práticos da junção do turismo com a IS, por exemplo, o 

caso do estudo sobre ecossistema de turismo inteligente para cocriação de valor sustentável. Os 

exemplos trouxeram um ponto comum entre turismo e IS de que podem ser favorecidas a economia, 

além de ser sustentáveis com a preservação da cultura local. 

O último capítulo do livro apresenta um relato de experiência do projeto Conexxão Jovem. 

Este projeto teve como objetivo mostrar como a inovação pode amparar o empreendedorismo social 

por meio da educação. O Instituto Nexxera lançou um desafio, no qual houve a participação de cinco 

escolas públicas da cidade de Florianópolis/SC. As etapas constaram do contexto organizacional do 

Instituto Nexxera, a descrição das etapas de aplicação, a dinâmica do projeto, os alunos, entre outras. 

Durante o desafio Connexão Jovem houve a capacitação dos alunos, acessibilidade aos centros de 

inovação, apresentação e avaliação das ideias. As melhores ideias receberam o reconhecimento, 

inclusive valorizadas por premiações. Por fim, o projeto foi avaliado, apontando os principais 

resultados, com a consecução dos objetivos fixados em suas etapas iniciais. 

Atentos a esta realidade e preocupados com a disseminação do conhecimento sobre estes 

tópicos mencionados, o Núcleo de Estudos em Inteligência, Gestão e Tecnologias para a Inovação 

(IGTI) da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) reuniu no formato de um livro, e-book, as 

informações mais relevantes sobre os construtos Inovação Social, Negócio Social e Desenvolvimento 

Sustentável, bem como relacionando-os entre si e com outros temas adjacentes, além de abordá-los na 

prática. A partir dos capítulos apresentados, este livro pode ser um excelente ponto de partida para 

entender a relação existente entre esses relevantes temas, em particular dando um enfoque em novas 

formas de buscar uma transformação social de maneira mais inclusiva.  

Este livro não contém todas as repostas para um mundo melhor e mais equilibrado, mas 

certamente vai auxiliá-lo com as informações relevantes sobre cada um dos temas abordados.  

Aos leitores, desejamos uma excelente leitura e reflexão! 

Os organizadores. 
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Capítulo 1 

 
Inovação social: da essência ao seu poder de transformar 

 

Recebido em: 31/08/2020 
Aceito em: 10/09/2020 

 10.46420/9786588319123cap1 

Márcia Aparecida Prim  

Daniela de Oliveira Massad  

Gertrudes Aparecida Dandolini  
 

“A inovação social é um elemento essencial à transformação da sociedade, com o poder de 
promover o empoderamento e a inclusão social”. 

 
 

INTRODUÇÃO 

A população mundial tem sofrido com diversos problemas relacionados à miséria, desemprego, 

poluição, epidemia, saúde, dentre outros. Ações de natureza social, com foco em atender as necessidades 

geradas por essas mazelas, apresentam-se com um grande poder de transformar a realidade vivida por 

essa parcela da sociedade desassistida socialmente, visto que constituem oportunidades de melhoria na 

qualidade de vida das pessoas envolvidas (Bignetti, 2011; Gentil, 2019) e consequentemente fomentam o 

desenvolvimento da capacidade de mudança de uma região ou localidade. 

A necessidade de mudanças em cenários cada dia mais complexos, traz a tona o interesse por 

temas focados na inclusão social, na equidade social e na sustentabilidade1 (Gentil, 2019), de forma que 

emergem quase que diariamente, inovações2 vinculadas a esse propósito. Bessant (2010) afirma que 

originalmente, a inovação é reconhecida como forma de sobrevivência e geração de lucro para as 

organizações com fins lucrativos (Bessant, 2010). Neste tipo de inovação o foco está em gerar lucro e 

sua missão não contempla (na maioria dos casos) geração de impacto social, visto que não nasceram para 

resolver um problema social (Mulgan, 2006; Bignetti, 2011). Assim, o uso do adjetivo “social” junto ao 

termo inovação é uma forma de diferenciar as inovações com propósito de gerar valor social daquelas 

com interesses puramente mercadológicos (Neves et al., 2018). 

Neste sentido, a Inovação Social (IS) surge como uma resposta aos desafios sociais, e está a 

serviço da sociedade (Borges, 2017; Prim et al., 2019). Hulgard e Ferrarini (2010) e Costa (2019) 

                                                             
1 Sustentabilidade que perpassa pelos três contextos: econômica, social e ambiental. 
2 Inovação é um processo de várias etapas, por meio das quais, organizações transformam ideias em novos [ou melhorados] 
produtos, serviços ou processos, com o objetivo de avançar, competir e se diferenciar no mercado de atuação (Baregheh et 
al., 2009). 

 

https://doi.org/10.46420/9786588319123cap1
https://orcid.org/0000-0002-0022-0017
https://orcid.org/0000-0003-1095-8856
https://orcid.org/0000-0003-0867-9495
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destacam que a crise econômica mundial e a redução no alcance dos serviços prestados pelo Estado, 

com as restrições no investimento em políticas públicas, tornam as inovações sociais cada vez mais 

relevantes. Neste contexto, o estudo de Aoyama e Parthasarathy (2017) faz uma crítica ao momento 

econômico voltado somente ao cenário capitalista (lucro) e destaca que a erudição do século passado 

focou na racionalidade utilitarista3 e negligenciou o papel pró-social4.  

Bežovan et al. (2016) e Borges (2017) destacam que a IS possui uma contribuição potencial de 

fortalecer a coesão da sociedade e mitigar os efeitos gerados por esses problemas sociais e diminuir a 

vulnerabilidade social. A sua essência está na busca de alternativas para solucionar os problemas sociais 

(Mulgan, 2006; André; Abreu, 2006; Bignetti, 2011; Borges et al., 2015) sendo fomentadora de 

oportunidades ao desenvolvimento de soluções inovadoras, novos arranjos sociais, novas invenções 

sociais, bem como novas formas poder coletivo (Toivonen, 2016; Aoyama; Parthasarathy, 2017).  

Compreende-se, assim, que as atividades com propósito social, independente da dimensão que 

emergem, podem ser consideradas como precedente à inovação social, porém esta última ocorre quando 

uma transformação social acompanha a solução do problema específico, o que justifica o estudo da IS 

ser multidisciplinar (Singer-Brodowski et al., 2019).  

Essa amplitude nos temas relacionados (como sustentabilidade, economia criativa, 

sustentabilidade energética, problemas de moradia, saúde pública, trabalho e renda, bem-estar social, 

rede de colaboração, cooperativa de microcrédito, de reciclagem, agropecuárias, inclusão social, 

diversidade de gênero, tecnologias assistivas, entre outros), pode ser a causa de diversos campos do 

conhecimento terem se apropriado dessa temática, o que segundo Pacheco, Santos e Silva (2018) 

dificultou a busca de um consenso na delimitação do conceito de IS. Observa-se que o conceito de IS 

permanece difuso (Correia et al., 2016; Edwards-Schacheter; Wallace, 2017; Pacheco et al., 2018; Prim, 

2019) e é seguidamente confundido com temas tidos como similares, como inovações populares, 

inovação frugal, inovações na base da pirâmide; inovações inclusivas, inovação jugaad, entre outros 

(Edwards-Schacheter; Wallace, 2017). Entretanto, mesmo com tamanha diversidade, apesar de o tema 

ganhar forças dentro dos mais variados cenários e agendas políticas (Lindsay et al., 2018), ainda faltam 

estudos sobre perspectivas mais integradas (Agostini et al., 2017). Ma et al. (2019) apresentam a 

necessidade de uma análise sistêmica frente aos problemas sociais de tamanha complexidade e acrescenta 

os temas de cocriação e colaboração como sendo fatores essenciais à IS, fato que a tornará inda mais 

relevante rumo a uma transformação social duradoura. 

                                                             
3 Entenda por utilitarismo a proposta teórica que enuncia que a ação humana e social resulta dos cálculos racionais de 
sujeitos interessados, quer sejam individuais ou coletivos, egoístas ou altruístas (a hipótese dominante é a do egoísmo). 
O utilitarismo teórico, repousa sobre a hipótese de que os homens são efetivamente sujeitos egoístas, independentes e 
calculistas. O utilitarismo economicista é aquele que procura a satisfação de interesses egoístas mate riais (Caillé, 2001). 
4 Para Coon (2006) comportamento pró-social é um comportamento útil, construtivo e/ou altruísta em relação aos 
outros. Envolve empatia, autoestima, cooperação, comunicação e conciliação (resolução de conflitos). 
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CONCEITOS PRINCIPAIS 

A sociedade contemporânea apresenta grandes desafios ao tratar as questões sociais (André; 

Abreu, 2006; Bezovan et al., 2016; Frantzeskaki, 2019). Um dos maiores desafios é reconhecer a 

necessidade de transformação nas estruturas econômicas e sociais em busca do desenvolvimento social 

mais igualitário e sustentável (Correa et al., 2016; Edwards-Schacheter; Wallace, 2017; Singer-Brodowski 

et al., 2019). 

A IS é um conceito que está sendo discutido com mais veemência, na atualidade, no âmbito 

acadêmico e social (André; Abreu, 2006; Agostini et al., 2017; Frantzeskaki, 2019), visto que se trata de 

um olhar diferenciado, com foco nas dimensões sociais, em um mundo cada vez mais globalizado e 

competitivo (Bignetti, 2011; Bezovan et al., 2016). 

Seu conceito ainda apresenta um certo grau de abstração por partes dos autores estudiosos do 

tema (Edwards-Schacheter; Wallace, 2017). Assim, diversas definições são encontradas na literatura, 

algumas das quais estão apresentadas no Quadro 1.1, para enriquecimento deste estudo. 

 

Quadro 1.1. Conceitos de Inovação Social encontrados na literatura. Fonte: Elaborado pelas autoras. 

Autor Definição de IS 

Fairweather (1967, apud 
Horta, 2013) 

Inovação social significa gerar soluções alternativas para os problemas sociais 
com um mínimo de perturbação da ordem. 

Mumford (2002) Refere-se à geração e implementação de novas ideias sobre relacionamentos 
sociais e organizações sociais para atingir um ou mais objetivos comuns, 
podendo envolver a criação de novos tipos de instituições sociais, a 
formação de novas ideias sobre o governo ou o desenvolvimento de novos 
movimentos sociais. 

Mulgan (2006) Refere-se a atividades e serviços inovadores que são motivados pelo objetivo 
de atender a uma necessidade social e que são predominantemente 
difundidos por meio de organizações cujos propósitos principais são sociais. 

Westley e Antadze 
(2010) 

É um processo complexo de introdução de novos produtos, processos ou 
programas que alteram profundamente as rotinas básicas, os recursos e os 
fluxos de autoridade ou as crenças do sistema social em que a inovação 
ocorre. Tais inovações sociais de sucesso têm durabilidade e impacto 
generalizado. 

Murray, Caulier-Grace e 
Mulgan 
(2010) 

Inovações sociais são definidas como novas ideias (produtos, serviços e 
modelos) que simultaneamente atendem às necessidades sociais e criam 
novas relações ou colaborações sociais. Em outras palavras, são inovações 
que são boas para a sociedade e aumentam a sua capacidade para agir. 

OECD (2010) A inovação social implica mudança conceitual, de processo ou de produto, 
mudança organizacional e mudanças no financiamento e pode lidar com 
novas relações com stakeholders e territórios. 

Young (2011) Uma inovação social é um novo mecanismo que aumenta o bem-estar dos 
indivíduos que o adotam comparado com o status quo. 

Bignetti (2011) A inovação social é definida como o resultado do conhecimento aplicado a 
necessidades sociais através da participação e da cooperação de todos os 
atores envolvidos, gerando soluções novas e duradouras para grupos sociais, 
comunidades ou para a sociedade em geral.  

Cunha e Benneworth (2013) A verdadeira inovação social é a mudança de sistemas através do 
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desenvolvimento de soluções inovadoras, abrangendo comunidades de 
aprendizagem para criar valor social e promover o desenvolvimento da 
comunidade, desafiando as instituições sociais existentes através do 
desenvolvimento da ação colaborativa de redes mais amplas.  

Cajaiba-Santana 
(2014) 

São novas práticas criadas a partir de ações coletivas, intencionais e 
orientadas por um propósito, destinadas a levar mudança social através da 
reconfiguração de como objetivos sociais são atingidos.  

Borges et al. (2015) É a criação de novos conhecimentos, ou da combinação desses, por meio de 
um processo intencional, sistemático, planejado e coordenado, derivado da 
colaboração e do compartilhamento de conhecimento entre diversos agentes, 
que visa de forma sustentável à mudança social benéfica a um coletivo.  

Center for Social Innovation 
– Stanford University (CSI-
SU, 2015) 

É uma nova solução para um problema social que é mais eficaz, eficiente, 
sustentável, do que as soluções atuais e para os quais o valor criado acumula 
principalmente para a sociedade como um todo, em vez de indivíduos 
privados. 

TRANSIT (2015) Inovação Social transformadora, como mudança nas relações sociais, 
envolvendo novas formas de fazer, organizar, enquadrar e/ou saber, que 
desafia, altera e / ou substitui instituições / estruturas dominantes em um 
contexto social específico. 

CRISIS (2017) 
 

Novos arranjos sociais, organizacionais ou institucionais ou novos produtos 
ou serviços que têm uma meta social explícita, esta resultante 
(voluntariamente ou não) de uma iniciativa individual, ou de um grupo de 
indivíduos, para responder a uma aspiração, atender a uma necessidade, 
oferecer uma solução para um problema ou aproveitar uma oportunidade de 
ação para mudar as relações sociais, transformar um quadro ou propor novas 
orientações culturais. 

Castro-Arce, Parra e Vanclay 
(2019) 

IS são definidas como mudanças nas relações sociais, arranjos políticos e / 
ou processos de governança que conduzir a melhorias em um sistema social. 

Castro-Arce e Vanclay 
(2020) 

É uma resposta adaptativa do sistema, por exemplo, uma reação a uma crise 
ou conflito, ou como uma dinâmica que promove a governança adaptativa, 
provocando mudanças no sistema. 
Inovação social pode ser definida como a criação, renovação ou 
transformação de relações sociais no desenvolvimento de novas formas de 
trabalhar em conjunto para alcançar objetivos sociais. 

 

Observa-se que apesar de inúmeros conceitos criados nos mais variados contextos, o cerne do 

tema permanece sendo a transformação social ou uma mudança na vida dos envolvidos (beneficiados e 

beneficiadores). Enfatiza-se também a relação estabelecida entre os diversos atores sociais (produtores e 

consumidores, cidadãos e governo, refugiados e habitantes nativos, etc.) e destaca-se uma evolução com 

relação a sua capacidade de transformação nas relações sociais, para processos mais colaborativos. 

 

ATORES DE INOVAÇÃO SOCIAL 

Para resolver problemas tão complexos, que envolvem uma transformação na sociedade, é 

necessário o envolvimento de diversos atores, com trabalho desenvolvido por meio de rede de 

colaboração e de parcerias, para o alcance do objetivo em comum (Anglada, 2016; Hinna; Monteduro, 

2017). Assim, necessita-se que o setor público, o setor privado, as organizações sem fins lucrativos, os 

https://www.scopus.com/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=57205615892&zone=
https://www.scopus.com/authid/detail.uri?origin=resultslist&authorId=6603853301&zone=
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movimentos sociais e a própria comunidade sejam dotados de uma visão sistêmica para abarcar todo o 

âmbito da questão/necessidade a ser solucionada, e promovam um valor social, considerado positivo. 

Oportunamente, o reconhecimento de que abordagens sistêmicas têm o potencial de acelerar a 

propagação de soluções eficazes para os problemas sociais e produzir, mais valor social, tem crescido 

(Mulgan, 2006; Strasser et al., 2019). Bignetti (2011) destaca ainda que o tratamento dado à IS se inclina 

para o estudo de processos conduzidos de forma interativa entre público desenvolvedores e 

beneficiários. Para o autor, "o processo não se estabelece segundo uma lógica interna [...], mas advêm 

das necessidades, expectativas e aspirações dos atores envolvidos". Borges (2017) afirma que a IS é um 

importante mecanismo para responder aos desafios sociais globais e, neste sentido, envolve diversos 

atores e setores da economia, como também as políticas públicas e a academia. 

Para Mulgan et al. (2007), precursores do estudo no tema, os atores da IS se formam por meio 

dos arranjos sociais e podem ser reconhecidos por três focos distintos ou "lentes": indivíduos 

(empreendedores e voluntários), movimentos sociais (diversidade) e organizações (ONGs, universidades, 

empresas privadas, etc.). Outros autores apontam para a possibilidade do envolvimento do Governo 

como um quarto ator (André; Abreu, 2006; Rued; Lurtz, 2012). Um quinto ator é apresentado por 

Ossani (2017) sendo este a rede de colaboração/interação entre os diferentes setores - público, privado 

ou terceiro setor.  

Indivíduo: são motivados por uma paixão interna e uma missão pessoal. As mudanças sociais 

que partem dos indivíduos são inovações diretas das iniciativas pessoais (Mulgan et al., 2007) e estão 

relacionadas com a percepção e identificação das oportunidades dentro do contexto social.  

Organizações: no meio organizacional, as IS podem ocorrer tanto no ambiente interno, sendo 

a forma como o trabalho é desempenhado, seus processos, mudança na estrutura de poder, mudança na 

qualidade de vida do trabalhador e valorização do ser humano e autonomia (Cloutier, 2003), como no 

ambiente externo, quando ultrapassam as fronteira da organização e vinculam-se ao atendimento das 

necessidades da comunidade (Bignetti, 2011) e a formação de parcerias diversas. O termo organização 

representa o conjunto mais amplo de instituições, sendo privadas e/ou públicas, terceiro setor, firmadas 

em diversos setores da economia e resultantes de diversos arranjos corporativos formais (Goldenberg et 

al., 2009). 

Movimentos Sociais: para Marteleto (2001) movimento social é um termo utilizado para 

representar uma ação coletiva da sociedade com determinado objetivo comum. Essas ações coletivas, em 

certos casos, ultrapassam os limites de encontros presenciais, e se transformam em uma forte ação que 

provoca uma transformação social em determinado contexto (Mulgan et al., 2007), pois “tornam-se 

campanhas bem organizadas e possuem quatro atributos chave: dignidade, unidade, volume e 

compromisso”. São exemplos de movimentos sociais o feminismo, o ambientalismo, movimento dos 
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"sem terra", movimento dos "catadores de resíduos sólidos", campanha contra escravidão, movimento 

indígena, entre outros.  

Governo: é no contexto do Governo que as leis e políticas públicas são criadas (Murray et al., 

2010). Além de o Governo ser o criador do marco regulatório, também é um dos grandes financiadores 

de diversos projetos em iniciativas sociais (Swilling, 2016). 

Redes: as redes5 se apresentam como um elemento forte à constituição da colaboração 

(Nicolopoulou et al., 2015), como forma de compartilhamento do conhecimento, da interação e das 

relações pessoais. A rede é uma construção coletiva, fator primordial na IS e pode ser expandida por 

meio dos relacionamentos criados para responder aos desafios sociais. 

Essas novas relações (criadas a partir desses atores da IS) são possíveis devido ao movimento da 

globalização, onde tudo está interligado (Singer-Brodowski et al., 2019). Assim, viabilizam a troca de 

conhecimento e favorecem a aprendizagem, com criação de parcerias duradouras (Soma et al., 2019; 

Singer-Brodowski et al., 2019). 

 

CARACTERÍSTICAS ESSENCIAIS 

A dinâmica de IS implica em uma abordagem integrada para resolução dos problemas sociais, 

onde as suas causas são tão complexas como as formas que assumem. Neste sentido, algumas 

características, qualidades, atributos e particularidades tornam-se essenciais para que a IS ocorra. Aoyama 

e Parthasarathy (2017) chamam atenção ao fato de que as características são peculiares a determinado 

contexto. 

Haxeltine et al. (2013) classificam as características da IS em três grandes categorias:  

a) inovações sociais de base: que respondem às demandas sociais não abordadas pelo mercado 

e que são dirigidas aos grupos vulneráveis da sociedade;  

b) iniciativas a nível mais amplo: com abordagem dos desafios sociais em que a fronteira 

entre os aspectos sociais e econômicos são direcionados para a sociedade como um todo; 

c) iniciativas do tipo sistêmicas: que se relacionam com mudanças fundamentais nas atitudes 

e valores, estratégias e políticas, estruturas e processos organizacionais, sistemas de entrega e 

serviços, ou seja, que desempenham um papel na reformulação da sociedade como uma arena 

mais participativa. 

 

                                                             
5 Para Castells (2005) as redes são “estruturas abertas capazes de expandir de forma ilimitada, integrando novos nós desde que 
consigam comunicar-se dentro da rede". Através da comunicação ocorrida dentro da rede, por meio dos diversos atores, 
emergem os relacionamentos, as possibilidades e as oportunidades de parcerias (Nicolopoulou et al., 2015). 

https://www.sinonimos.com.br/qualidades/
https://www.sinonimos.com.br/atributos/
https://www.sinonimos.com.br/particularidades/
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Turpin e Shier (2020) apresentam uma classificação para as IS quanto ao tipo de atividade em 

que está baseada, podendo ser em produto, processos e socialmente transformadora. As inovações 

baseadas em produto tratam do desenvolvimento e implementação das novas soluções e intervenções, 

preferencialmente com a participação dos destinatários finais. Já as IS baseadas em processos referem-se 

à maneira como os serviços são implementados, configurando uma mudança em sistemas, 

procedimentos e rotinas. E, finalmente, as inovações sociais socialmente transformadoras, trabalham no 

nível da mudança sistêmica, que exige um alto nível de colaboração e cocriação, e um entendimento 

amplo da dinâmica complexa do sistema para gerar mudanças efetivas. 

Para Anderson, Curtis e Wittig (2015) as características das IS seguem quatro critérios: 1) precisa 

ser nova para determinado contexto; 2) deve abordar um desafio social; 3) a intenção e o seu resultado 

deve ser a criação de igualdade, justiça ou empoderamento. 

Santos Delgado (2016) também explora os elementos que caracterizam a IS, segundo um estudo 

amplamente realizado, em sua tese de doutorado, sendo eles devidamente apresentados no Quadro 1.2. 

 

Quadro 1.2. Elementos que caracterizam a Inovação Social ao longo do processo. Fonte: Adaptado de 
Santos Delgado (2016). 

Características da IS Descrição 

Originalidade, novidade Novo para um contexto determinado (local, regional, nacional ou global). 

Intangibilidade Nova ideia, projeto, conhecimento, mudança de/nas relações sociais. 

Imitável Transferível, reproduzível. 

Melhora da qualidade de vida Vida com melhores condições e melhores opções. 

Incerteza Reações diversas frente às mudanças. 

Onipresente Pode ocorrer em qualquer lugar. 

Sustentável Perdura no tempo e respeita o meio ambiente. 

Potencial para políticas 
públicas 

Se está incorporado nas políticas públicas. 

Eficiente Que seja realizado com pouco gasto de recursos. 

Resolve problemas sociais Soluções para os problemas reais das pessoas. 

Eficaz Que alcança os objetivos planejados. 

Agrega valor Atende os interesses da sociedade em conjunto e não a interesse de 
particulares. 

Produz mudanças Muda a realidade atual para melhor. 

Transversalidade Independente da área de ação. 
 

Nerini (2019), ao discutir a caracterização de uma IS, traz a existência de dois elementos 

conceituais centrais: (1) focado na mudança das relações sociais, sistemas ou estruturas, e (2) que tal 

mudança atenda a uma necessidade humana compartilhada ou problema relevante. 

Destacam-se sobre as características, que embora os autores as apresentem de forma distintas, 

muitas são correlatas. Desde a sua essência, no fato de resolver um problema social, perpassando pela 
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participação de diversos atores e setores até a promulgação do empoderamento de uma determinada 

comunidade, como forma da transformação em um determinado contexto. 

Assim sendo, para este estudo entende-se que uma IS é definida pelas seguintes características: a) 

inovadora para determinado contexto ou cenário; b) resolver um problema social; c) envolver a 

participação de diversos atores; d) melhorar a qualidade de vida; e) promover a inclusão social, a 

igualdade ou o empoderamento da comunidade envolvida; f) difundida por meio de redes; g) tem foco 

no desenvolvimento sustentável; h) cria novas relações sociais e i) causa um impacto social. 

Acrescenta-se a essas características, a ideia de uma mudança sistêmica no contexto onde está 

inserida, como resultado da IS (Murray et al., 2010), que, entretanto, trata-se de algo de difícil 

mensuração. Dessa forma, segundo os autores, ao envolver a interação de vários elementos como 

modelos de negócios, atores, leis e regulamentações, pensamentos, comportamentos e cultura, a 

inovação social precisa transpor a barreira das estruturas atuais e criar novas tecnologias, formas 

institucionais, normas regulamentadoras e fiscais, dentre outras condições, demonstrando assim um forte 

poder de transformação de um paradigma.  

 

O PODER TRANSFORMADOR DA INOVAÇÃO SOCIAL 

O poder transformador da IS deriva justamente do seu potencial de causar mudanças, 

possibilitando a criação de soluções inovadoras que atendam às necessidades de uma comunidade com a 

participação da mesma (Nyseth; Hamdouch, 2019) e de recriar um estado de bem-estar (Avelino et al., 

2019). 

O surgimento de organizações com foco em atender as necessidades sociais, de forma local ou 

global são fundamentais para o desenvolvimento de uma nação, bem como para o desenvolvimento das 

comunidades (Prim et al., 2017). Assim, a sustentabilidade, a aprendizagem, as redes e alianças são 

elementos fomentados pela IS, que trazem para a sociedade beneficiada um empoderamento, no sentido 

de lhe criar novas experiências positivas. 

A IS aliada ao desenvolvimento com foco na sustentabilidade pode ajudar a superar o 

desencontro entre crescimento econômico e bem-estar social (Correia et al., 2018). Sua correlação com o 

DS possui relação direta. Esta relação fica evidente quando se analisa os ODS existentes na da Agenda 

2030 (Mititelu et al., 2016), tema de abrangência mundial e utilizado como vetores para o 

aperfeiçoamento de políticas públicas e como forma de fomentar a transformação da comunidade 

envolvida.  

No campo da educação, a IS tem o poder de melhorar e apoiar a aprendizagem, tornando-a mais 

inclusiva e equitativa, com o desenvolvimento de novas estratégias e estruturas para a aquisição de 

conhecimento a ser utilizado ao longo da vida para todos, ativando inovações em diversas áreas 
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educacionais e garantindo a abertura e a colaboração necessárias a todo sistema educacional (Schröder; 

Krüger, 2019). Para Schröder e Krüger (2019) falar e educação em IS vai além da tradicional sala de aula. 

Compreende também um amplo campo, que passa pelo autoconhecimento e habilidades pessoais, até a 

chamada cultura do faça você mesmo. Neste sentido, a educação carrega consigo, o importante papel de 

fomentar a transformação social e um forte aliado desse processo é a participação de diversos atores da 

sociedade.  

Trabalhos em forma de redes, alianças e processo colaborativos oferecem um grande potencial 

de gerar impacto social. Malek e Costa (2015) esclarecem que ações em grupos são muito fortes, e vão 

além do que se pode alcançar de forma independente. Swilling (2016) salienta que é importante juntar a 

capacidade individual às organizações, e acrescentar a capacidade de criação colaborativa para ter a 

oportunidade de traduzir ideias brilhantes em realidades positivas. 

Quando interagem em grupos, são capazes de criar um impacto social positivo que geram 

transformações perceptíveis à comunidade. Este impacto é reconhecido pela literatura como valor social6 

(Cunha; Benneworth, 2013; Cajaiba-Santana, 2014). O valor social dá sentido às regras de uma 

sociedade, na busca de uma sintonia positiva de convivência e possibilita uma mudança, ou até mesmo 

uma transformação significativa no desenvolvimento das comunidades, mesmo sendo de difícil 

mensuração (Cajaiba-Santana, 2014). 

Segundo a teoria da inovação social transformadora, desenvolvida pelo projeto TRANSIT 

(Teansformative Social Innovation Theory) para a Comissão Europeia no período de 2014 a 2017, a 

característica principal da mudança transformadora “é que ela envolve desafiar, alterar ou substituir 

instituições dominantes” (Strasser et al., 2019), referindo-se tanto às instituições formais de aspecto mais 

tangível como políticas ou costumes (instituições educacionais, propriedade privada, etc.) quanto às 

instituições informais como atitudes, crenças ou valores (Strasser et al., 2019). 

Tendo essa dominância de poder mudado de mãos, outro ponto significativo da IS é o 

empoderamento das pessoas e, por consequência, as comunidades. Neste sentido, credencia os 

indivíduos para atuar como protagonista de sua própria história, fazendo com que abandone o papel 

passivo de sua existência para tornar-se sujeito de mudanças dentro e fora do ambiente em que estão 

inseridos (Kleba; Wendausen, 2009). 

O empoderamento é definido como “o processo pelo qual os atores obtêm a capacidade de 

mobilizar recursos para atingir uma meta” (Avelino et al., 2019), sendo dependente tanto do acesso a 

estes recursos, quanto da disposição dos atores para se envolverem com a iniciativa social, conforme seu 

senso de relação, autonomia, competência, impacto, significado e resiliência (Avelino et al., 2019). 

                                                             
6 Para Cajaiba-Santana (2014) o valor social é um conjunto de valores e crenças compartilhados por um grupo de pessoas. 
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Alguns estudos têm buscado justamente analisar a relação entre o empoderamento de 

comunidades locais ou pessoas e a IS, para melhor entender como esse mecanismo ocorre. Em 

pesquisas sobre cidades inteligentes e cidades criativas, por exemplo, a inovação social fornece uma 

abordagem sob a perspectiva do empoderamento das comunidades e a importância do ser humano que 

insere o cidadão no planejamento urbano e no desenvolvimento local (Nyseth; Hamdouch, 2019). 

Ao examinarem a suposição de que a IS pode provocar mudanças sociais e empoderar às 

pessoas, Avelino et al. (2017) inferem que o potencial transformador da inovação social aumenta 

conforme evolui e interage com os diferentes tipos de mudança. Os autores definem a inovação social 

transformadora como a “inovação social que desafia, altera ou substitui instituições dominantes, como 

resultado de uma interação coevolucionária entre essas dimensões distintas, mas entrelaçadas, de 

inovação e mudança” (Avelino et al., 2017). 

Avelino et al. (2017) vão além sobre a discussão a respeito do empoderamento e reconhecem a 

existência do seu inverso, ou seja, o desempoderamento, considerando que nesses processos existem os 

que ganham e os que perdem senso de impacto, competência, significado e escolha para efetuar a 

mudança requerida, entretanto as relações dinâmicas entre empoderamento e desempoderamento ainda 

precisam ser melhor estudadas (Avelino et al., 2019). 

Neste sentido, a inovação social é um elemento essencial à transformação da sociedade, com o 

poder de promover a inclusão social, o empoderamento do indivíduo e da comunidade, a melhoria na 

qualidade de vida de comunidades, a produção e a socialização do conhecimento, criar movimentos 

sociais nacionais e globais, pensar em um crescimento e replicar este crescimento de forma sustentável. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A IS surge como uma forma de direcionar as ações de inovação para a realização de mudanças na 

sociedade, assim, sua essência é contribuir para o desenvolvimento das comunidades locais, regionais ou 

globais em diversas dimensões, sendo elas, social, cultural, econômica e ambiental. Levando-se em conta 

os conceitos apresentados, em especial ao papel desenvolvido pelos atores da IS, e as características 

peculiares, conclui-se que a IS possui um grande poder de empoderamento das pessoas por ela evolvida 

e com isso transformar a sociedade onde está inserida.  

Destaca-se que a IS é um construto que conversa diretamente com o DS, de modo que é pouco 

provável o desenvolvimento de iniciativas de inovação com o propósito social, sem o pensamento 

sistêmico da sustentabilidade. Destaca-se ainda que a IS promove o aprendizado contínuo da 

comunidade beneficiada, como forma de fazer o poder mudar de mãos e consequentemente provocar 

uma mudança no contexto que está inserido. Isto implica em uma abordagem integrada para resolução 
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dos problemas sociais, onde as suas causas são tão complexas como as formas que assumem e estão 

frequentemente interligadas em diferentes dimensões, setores e atores, para atingir os objetivos comuns. 

Trata-se de um conceito entendido como um processo de transformação nos padrões de 

resposta às necessidades sociais, através da ruptura com as normas vigentes, com os valores instituídos e 

com a estrutura da distribuição de poder e recursos. Para tal, a IS envolve uma série de elementos e 

atores, que, num processo de colaboração e cocriação, e com o entendimento da complexidade dos 

problemas, tem o potencial de causar uma mudança sistêmica, que revela novos padrões institucionais, 

tecnológicos e regulamentadores. 

A ação transformadora da inovação social e sua capacidade de empoderar impulsionam os 

indivíduos e as comunidades a serem protagonistas de suas histórias, dotando-os de potencial para 

mobilizar recursos e mudar a situação ou o ambiente em que se encontram. Assim, conclui-se que a IS 

provoca uma quebra na forma de ver os processos de criação e de consumo, de modo a pensar em uma 

nova realidade, de maneira transformadora, a partir de novas possibilidades e novas oportunidades a 

uma parcela da população que por motivos diversos estão excluídos (Agostini et al., 2017; Lindsay et al., 

2018; Costa, 2019; Ma et al., 2019; Prim, 2019). 

Não tendo assim, a pretensão de esgotar os temas a respeito do construto IS, destaca-se que 

discussão acerca dos princípios de participação social, o desenvolvimento da evolução humana, teorias 

do movimento social, teoria da mudança transformadora, poder e a perspectiva de múltiplos atores, bem 

como temas sobre gestão e a governança tornam-se alternativas para pesquisas futuras.  
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esde que o homem percebeu que para sobreviver necessitava 

explorar recursos naturais, sua relação com o meio ambiente tem 

sido desafiadora. Tal relação que deveria ser harmoniosa, há 

tempos está desequilibrada. A humanidade explora os recursos naturais como 

se fossem inesgotáveis. Nas últimas décadas, a rápida aceleração industrial 

tem sido acompanhada de poluição e degradação do meio ambiente. A 

internalização dos lucros e a socialização dos prejuízos ambientais têm sido a 

regra, e quem perde é o planeta e as futuras gerações.  

Entretanto, o mundo em que vivemos apresenta indícios de que esta forma 

de exploração é insustentável. Catástrofes, efeito-estufa, desequilíbrio 

climático, dentre tantos outros eventos sugerem uma nova abordagem pela 

humanidade.  

Em contradição a esta realidade, uma parcela da sociedade, atenta a esta 

situação de desarmonia, vem promovendo uma nova forma de enxergar a 

relação do homem com a natureza, visando à exploração de recursos naturais 

de forma sustentável, produção industrial limpa, dentre outras iniciativas que 

minimizem as mazelas até então identificadas.  
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